Pesquisa concluída- tema 2. Sistemas de Saúde: compartilhando experiências


FATORES ASSOCIADOS AO USO DO PRESERVATIVO EM UM CENTRO DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO (CTA)

Tainara Vasconcelos de Alcântara (PG)1*; Aline Veras Morais Brilhante (PQ)2; Ana Maria Fontenelle Catrib (PQ)3 
1. Mestranda em Saúde Coletiva, Universidade de Fortaleza, Fortaleza-CE;  CPF: 037.479.963-61. Email: tainaralcantara@gmail.com 
2. Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Universidade de Fortaleza, Fortaleza-CE. CPF: 619.021.363-49. Email: alineveras01@yahoo.com.br

3. Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Universidade de Fortaleza, Fortaleza-CE. CPF: 145.764.063-53. Email: catrib@unifor.br 



Introdução

Desde o início da epidemia de Aids no Brasil, até junho de 2015, foram registrados no país 798.366 casos de Aids. Nos últimos cinco anos, o Brasil tem registrado, anualmente, uma média de 40,6 mil casos de Aids. Segundo as regiões, o Norte apresenta uma média de 3,8 mil casos ao ano; o Nordeste, 8,2 mil; o Sudeste, 17,0 mil; o Sul, 8,6 mil; e o Centro-Oeste, 2,7 mil casos ao ano. A taxa de detecção de aids no Brasil tem apresentado estabilização nos últimos dez anos, com uma média de 20,5 casos para cada 100 mil habitantes.
Desde a descoberta dos primeiros casos, procurou - se estratégias para combater os chamados “comportamentos de risco”. Assim no final da década de 80, é lançado pelo Ministério da saúde, por meio do Departamento de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST- Aids), os Centros de Orientação e Apoio Sorológico – COAS, como uma das importantes estratégias para o enfrentamento da epidemia no país. Esses serviços, atualmente chamados de Centro de Testagem e Aconselhamento – CTA, caracterizam-se pela promoção da saúde e prevenção não apenas do HIV, mas também da sífilis e hepatites B e C.
No CTA, são realizados testes rápidos para detecção sorológica do HIV, sífilis e hepatites B e C,; aconselhamento pré e pós-testes acerca dos modos de transmissão, e tratamento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), bem como atividades educativas de prevenção e distribuição de preservativos masculinos e femininos.
Em relação ao teste rápido para detecção do vírus do HIV ofertado pelo CTA, estes são ensaios imunoenzimáticos simples pois permitem a detecção de anticorpos anti-HIV na amostra de sangue do paciente em até 30 minutos. Esta metodologia é utilizada no mundo inteiro e traz vantagens significativas quanto ao método laboratorial, pois são de simples realização, permitindo o conhecimento dos resultados e assistência imediata aos pacientes. O teste rápido é realizado no Brasil desde 2006.
Apesar do grande avanço na prevenção de ISTs e promoção da saúde, mediante o conhecimento sorológico fornecido pelo teste rápido, sabemos que o uso do preservativo ainda se configura como método mais eficaz na prevenção não apenas de gravidez indesejada, mas de ISTs como a  gonorréia, HIV, clamídia, tricomoníase, sífilis, hepatite B e C.
Este tipo de anticoncepção é distribuída de forma gratuita em toda a rede pública de saúde. Apesar de todo o incentivo através de sua distribuição e campanhas a respeito de seu uso,  ainda encontramos resistências no que diz respeito ao uso da popularmente conhecida camisinha. Alegando-se, muitas das vezes,  o seu não uso pela diminuição da sensação de prazer no sentido que ele quebra a harmonia e o ritmo do encontro sexual.

Objetivos
Esta pesquisa possui como objetivo avaliar o padrão comportamental sexual em relação ao uso do preservativo evidenciando os possíveis fatores de vulnerabilidade dos indivíduos que procuram o Centro de Testagem e Aconselhamento – CTA para realização do teste rápido.


Metodologia
Foi realizado um estudo retrospectivo transversal a partir das informações coletadas de dados secundários do Sistema de Informação dos Centro de Testagem e Aconselhamento (SI- CTA) durante o período de Dez/ 2010 a Dez de 2015.
O SI-CTA é um manual publicado pela Coordenação de Doenças Sexualmente Transmissíveis e Aids do Ministério da Saúde, contendo informações sobre modo de instalação, funcionamento e manutenção, utilizado para atendimento, gestão e vigilância epidemiológica.  
O local de estudo escolhido foi o Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) Carlos Ribeiro, criado em 1997, localizado na regional I do município de Fortaleza- CE. O serviço tem como clientela pessoas de toda Fortaleza e região metropolitana, e se constitui como um dos serviços de maior demanda da rede especializada do município, possuindo larga experiência no desenvolvimento de atividades de prevenção.
O universo da pesquisa foi de 23.523 formulários de usuários que procuraram o CTA para realizar testagem sorológica. As variáveis investigadas na pesquisa foram: motivo de estarem realizando o teste rápido, parceria fixa, o uso do preservativo em parceria fixa, o motivo de não utilizar preservativo em parceria fixa, parceria eventual, o uso do preservativo em parceria eventual, o motivo de não utilizar preservativo em parceria eventual, número de casos de HIV, sífilis, hepatite B e C.


Resultados
Durante o período delimitado para o estudo, foram realizados 23.523 atendimentos no CTA. Em relação ao motivo de estarem se submetendo a um teste rápido, 64% (15.152 pessoas) afirmaram que estavam realizando a testagem devido alguma exposição a situação de risco (sexo sem camisinha, uso de seringa ou agulha contaminada, transfusão de sangue contaminado).        11, 35% dos usuários afirmam estar realizando o teste rápido como forma de prevenção ( realizando a testagem periodicamente), 7,25% afirmam que foram a unidade para o conhecimento de status sorológico (geralmente são os que estão na unidade pela primeira vez) e também destacamos os que relataram a procura devido suspeita de IST ocasionado pelo aparecimento de algum sintoma (6,69%).
Do número total de usuário, 18.782 (79,84%) afirmam ter ou ter tido um parceiro(a) fixo(a) dentro do período de 12 meses. Destes, a maioria, 8.056 (42,89%) afirmam não usar preservativo com seus parceiros(as), seguidos dos que afirmam usar sempre o preservativo em sua relação com os parceiro(a) fixo(a), representando 34,39%. Também obtivemos o valor de 13,48% dos que dizem ter usado o preservativo em menos da metade de suas relações sexuais e 9,23% que dizem ter usado o preservativo em mais da metade das relações sexuais com parceiro(a) fixo(a).
Com estes dados, verifica-se que 12.322 pessoas (65,6%) encontram-se dentro do espaço amostral dos que dizem ter ou ter tido parceiro(a) fixo(a) nos últimos 12 meses e não usaram preservativo em todas as suas relações sexuais. Destes, 6.522 pessoas (52,9%) afirmam não fazer uso do preservativo com o parceiro(a) fixo(a) por motivos de confiança, seguido de 13,4% que afirmam não gostar de usar este método contraceptivo. Destacamos também o valor de 8,22% que representam os usuários que afirmam não usar camisinha porque o parceiro(a) não aceita, o que se relaciona com o valor de 0,81% dos usuários que afirmam não conseguirem negociar a inserção do preservativo em suas relações.
No tocante aos que afirmam ter ou ter tido parceiros eventuais nos últimos 12 meses, os mesmos somam valor de 8.483 pessoas (36,06%). 
Atentamos que somando os valores dos que afirmam ter ou ter tido parceiros(as) fixos(as) com os que tem ou tiveram parceiros(as) eventuais, obteremos o número de 27.265, valor maior que o número de pessoas que se submeteram ao teste rápido. Isso ocorre devido as seguintes variáveis: existem aqueles que possuiram parceiros(as) fixos(as) e parceiros(as) eventuais ao longo de 12 meses, sendo contados nos dois grupos, e os que não possuiram parcerias sexuais ao longo do período de 12 meses, não sendo contabilizados em nenhum dos dois grupos. 
Voltando-se para a variável parceiro(a) eventual, percebemos que 2.963 pessoas (34,9%) afirmam usar preservativo em todas as suas relações. Um número também elevado, 2.608 pessoas (30,7%) afirmam não fazer uso o preservativo em suas relações. Os que dizem ter utilizado camisinha em mais da metade de suas relações sexuais equivalem a 19% e os que dizem ter usado o preservativo em menos da metade de suas relações representam 13,9%. Os que não souberam informar representam 1,36%.
Agrupando os valores dos que não usam ou não usam sempre o preservativo com parceiros(as) eventuais, obteremos um número significativo de 5.404 usuários (63,7%). Número maior dos que afirmam usar preservativo em suas relações. 
Indagados sobre o motivo do não uso do preservativo com os que afirmaram ter parceiros(as) eventuais ao londo de 12 meses, obtivemos as seguintes informações: 24,7% alegam não usar o preservativo por não gostarem deste método contraceptivo; 13,6% se encaixaram na categoria de que não usou preservativo porque não deu tempo/ tesão; 12,3% afirmaram confiar no parceiro; 10,71% relataram estar sob efeito de drogas/ álcool; 9,36% afirmaram que não dispunha de preservativo no momento da relação e 5,01% afirmam que o parceiro (a) não aceitou o uso do preservativo.
Com relação as ISTs verificadas no Teste rápido, pode-se aferir que 966 (4,10%) dos usuários testados obtiveram sorologia positiva para o vírus do HIV; 3,97% positivos para a sífilis; 0.37% positivos para hepatite B e 0,27% positivos para hepatite C.


Conclusão 
Mediante resultados, verificou-se que 79,84% dos frequentadores do CTA afirma parcerias fixas no período de 12 meses e 36,06% afirmam ter se relacionado com parceiros(as) eventuais. Constatou-se que o  uso ou não do preservativo independe da variável tipo de parceria (fixa ou eventual), pois em ambos os casos, os que mostram não fazer utilização da camisinha somam elevados valores de 65,6% e 63,7% respectivamente. Observa-se que o que distingui-se os dois grupos são o motivo para o não uso deste método contrasceptivo. Dentre os que possuiam parceiros (as) fixos (as) a maioria (52,9%) alegam não usar o preservativo por confiança no parceiro, já dentre os que possuíam parceiros (as) eventuais, a maioria, (24,7%) afirmam não gostar do uso da camisinha. Podemos constatar que dentre as ISTs testadas, a que obteve maior prevalência foi o HIV (4,10%).
[bookmark: _GoBack]Constatou-se que apesar de campanhas e forte distribuição, o uso da camisinha ainda não é prevalente nas relações sexuais, pois o número dos que afirmam não usar ultrapassou o número dos que afirmam usar.
Percebe-se que dentre os de parceria fixa, o “sexo seguro” ainda é atrelado a motivos de confiança e fidelidade, onde o preservativo é tirado da relação quando esta se estabelece como séria e duradoura.
Dentre os de parceria eventual, o não gostar do preservativo pode estar atrelado a ideias fantasiosas de diminuição do prazer ou o não domínio do manuseio.
Com este trabalho, esperou-se avaliar o uso do preservativo por parte dos usuários do CTA permitindo estabelecer ações eficazes para seu uso, já que o mesmo representa melhor método de prevenção de ISTs.
Essa pesquisa proporcionou o levantamento de algumas reflexões importantes e não houve a pretensão de esgotar o assunto, sendo necessários estudos mais aprofundados sobre o tema.

Descritores: preservativo. CTA. IST. 
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